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Short Abstract

INTRODUÇÃO. A convivência é uma questão de grande preocupação no âmbito escolar, como vêm demonstrando

estudos internacionais (OECD, 2020), nacionais (Díaz-Aguado, 2010) ou regionais (Rodríguez-Mantilla e Ruiz-Lázaro,

2019). Mas a situação agrava-se quando fica evidenciado que os professores carecem de uma formação inicial adequada

para a gestão da convivência escolar e para o tratamento de conflitos (Monge e Gómez, 2021). No entanto, existem

algumas propostas de êxito destinadas a enriquecer essa formação inicial através da análise de incidentes críticos (Esteve,

2004; Gómez et al., 2018). Por estas razões, o objetivo principal de este trabalho foi oferecer e avaliar uma experiência de

inovação para um desenvolvimento docente centrado na convivência escolar, analisando incidentes críticos na formação

inicial de professores de Ciências e Tecnologia. QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO. Quatro foram as principais questões de

investigação de este trabalho: (1) quais foram os conflitos de convivência que mais preocuparam os futuros professores?;

(2) quais foram as principais propostas para abordá-los?; (3) quais foram as melhorias atribuídas à experiência de

inovação educativa?; (4) qual foi a satisfação percebida em esta experiência de formação? METODOLOGIA. Esta

experiência de inovação na formação inicial dos professores foi desenvolvida na unidade curricular “Processos e contextos

educativos” do Mestrado de Formação de Professores de Ensino Secundário (especialidades de Ciências e Tecnologia) da

Universidade de Alcalá, onde participaram 54 estudantes. Em grupos de 4-6 integrantes, tiveram que procurar um

incidente crítico habitual nos institutos, pudendo: perguntar a professores experimentados por situações bloqueantes,

observar práticas diárias nas salas de aula, basear-se na sua imaginação/experiência o utilizar filmes de temática escolar.

Depois de selecionar um caso por grupo, para a análise de esses incidentes críticos na formação de professores utilizou-

se a proposta e estrutura de Monereo (2010): descrição do contexto em que o incidente acontece (antecedentes e atores)

e proposta de intervenção (sobre o que intervir, como intervir e indicadores de mudança). Os estudantes também

refletiram sobre estas questões nos seus diários de aprendizagem. Para a análise da informação recorreu-se ás categorias

prefiguradas propostas por Torrego e Monge (2021) em torno da classificação e conceituação dos conflitos e suas

possíveis soluções. RESULTADOS. As condutas disruptivas e os casos de bullying foram os principais conflitos de

convivência que mais preocuparam os futuros professores, porque as primeiras são muito frequentes nas escolas e

porque os segundos têm especial gravidade. As propostas iniciais para abordá-los responderam a um modelo punitivo,

mas à medida que o curso avançou, viraram para um modelo integrado. Os estudantes aprenderam formas alternativas

para a de gestão da convivência escolar: equipes de gestão de conflitos (mediação de conflitos e alunos ajudantes),

desenho democrático de normas de convivência e marco protetor (aprendizagem cooperativa, aprendizagem-serviço,

programas específicos, tutorias, etc.). Em geral, os estudantes mostraram-se satisfeitos com a experiência de inovação na

formação inicial dos professores, ainda indicaram algumas propostas de melhoria (especialmente com a gestão dos

tempos). CONSIDERAÇÕES FINAIS. A formação inicial dos professores de Ciências e Tecnologia deve continuar

melhorando e inovando para um desenvolvimento docente adequado para a gestão da convivência escolar.
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